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Vieira do Minho é terra com vestígios que remontam à Pré-Histó-
ria: marcos milenares romanos; construções sacras; criaturas mí-
ticas; lendas; espelhos de água; imponentes paisagens serranas; 
aldeias típicas; cultura; lazer; sabores tentadores; tradições….

Vieira do Minho situa-se a Norte de Portugal, integra o distri-
to de Braga e é confinada pelos municípios de Terras de Bou-
ro, Montalegre, Cabeceiras de Basto, Fafe, Póvoa de Lanhoso e 
Amares. Este concelho minhoto é habitado por cerca de 13 000 
habitantes e ocupa uma área de 220 km².
A economia de Vieira do Minho baseia-se na agricultura e na cria-
ção de gado, essencialmente bovino e suíno. O pequeno comér-
cio, a construção civil e os serviços constituem outras das prin-
cipais atividades. O turismo, assente no património ambiental e 
cultural, tem permitido o desenvolvimento económico do conce-
lho. A aposta no turismo fomentou o aparecimento de inúmeras 
unidades de alojamento e infraestruturas de lazer e de desporto.

O património rural e religioso é um importante repositório da cul-
tura rural e das identidades dos concelhos do interior do país. 
Trata-se normalmente de património relacionado com o trabalho 
pré-industrial e com os valores das sociedades tradicionais. De 
facto, em Vieira do Minho, a forte tradição rural e agrícola tra-
duz-se na presença de várias estruturas pré-industriais ligadas 
à atividade agro-pastoril e aos recursos naturais disponíveis no 
território, que pelo seu valor histórico e social merecem ser sal-
vaguardadas e lembradas. Também as estruturas que utilizam a 
energia hidráulica e de arquitetura imponente moldaram as pai-
sagens vieirenses, testemunhando assim o domínio do Homem 
sobre a Natureza.

Graças a toda esta variedade patrimonial, à herança histórica, 
aos empreendimentos hoteleiros, bem como à gastronomia tra-
dicional, o concelho de Vieira do Minho é o destino ideal para 
umas férias simplesmente inesquecíveis.



CASA MUSEU ADELINO ÂNGELO
A Casa Museu Adelino Ângelo está insta-
lada num antigo solar, a Casa de Lamas, 
propriedade da Câmara, que se encontra 
localizada no centro da vila de Vieira do 
Minho. É um edifício emblemático, cujo 
interesse arquitetónico motivou a abertu-
ra de um processo de classificação como 
Imóvel de Interesse Público.  
Dotada de dois pisos, uma capela e uma 
eira de assinaláveis dimensões, assume 
particular destaque um pátio interior, de 
planta triangular.
A sua localização associada às caracterís-
ticas da área imediatamente envolvente 
conferem-lhe um ambiente sugestivo, 
rapidamente capaz de nos fazer viajar no 
tempo. Desta envolvente importa desta-
car que, junto e nas proximidades, está 

construído o Auditório Municipal, para o
qual existe acesso a partir do solar.
A Casa Museu Adelino Ângelo está refe-
renciada como um espaço de atividades 
culturais, nomeadamente exposições 
temáticas direcionadas para a mostra e 
experimentação de exercícios artísticos 
de criadores, num cruzamento de diver-
sas técnicas e suportes, de diferentes 
discursos artísticos e vários temas que 
refletem as mais variadas preocupações 
e problemáticas, presentes no “território” 
artístico atual. É um símbolo da riqueza 
patrimonial de Vieira do Minho ao serviço 
da comunidade local e regional. Esta tem 
como dever, preservar a memória histórica 
e artística do Concelho e inseri-lo na vida 
cultural dos nossos dias.

O QUE VISITAR

CASAS COM HIStórIA

Em Vieira do Minho, ainda é possível apreciar alguns testemunhos da nobreza expressos nas casas 
senhoriais e nos brasões. De facto, o concelho dispõe de um conjunto de casas brasonadas com belís-
simas fachadas e história : Casa do Bairral em Rossas, Casa da Cuqueira e Casa da Pena no Mosteiro; 
Casa do Vale e Casa de Senrela em Parada de Bouro; Casa de Lamas e Casa da Laje em Vieira do 
Minho; Casa de Cibrão em Caniçada e Casa de Dentro em Ruivães.

rIO AVE

O Rio Ave, que tem a sua nascente no alto 
da Serra da Cabreira, proporciona casca-
tas e lagoas naturais, convidando cami-
nheiros e veraneantes ao descanso e a um 
mergulho. Este rio tem uma extensão de 
94 km e desagua no Oceano Atlântico em 
Vila do Conde. Subindo o Rio Ave, desde 
o lugar de Lamedo até a aldeia de Agra, 
o caminhante poderá desfrutar de uma 
paisagem de extrema beleza, contemplar 
meia centena de moinhos, uma das mais 
características expressões arquitetónicas 
do Minho, a Cascata da Candosa, o Poço 
Negro, que segundo a gente da terra não 
tem fundo, e ainda refrescar-se nas várias 
lagoas de água límpida.

ALBUFEIrAS

Nos vales, as albufeiras da Caniçada, Er-
mal, Salamonde e Venda Nova rasgam a 
paisagem e estendem o seu manto azul 
por entre o verde da vegetação. As suas 
águas calmas e cristalinas permitem a 
prática de um conjunto diversificado de 
atividades náuticas. Passear em volta das 
margens dessas albufeiras, ouvir os sons 
da natureza, fazer um piquenique são ou-
tros prazeres proporcionados por estes 
pequenos paraísos.



SErrA DA CABrEIrA

Reza a lenda que a Serra da Cabreira deve 
o seu nome a uma jovem e bela cabreira 
que por ali costumava guardar seu reba-
nho: “ (…) E o povo quis perpetuar para 
sempre, com toda a justiça, o amor des-
gostoso da moça pastora. Por isso, deu à 
serra onde ela vivera a sua grande paixão 
o nome de Serra da Cabreira e, já que ela 
queria ser ave e voar, passou a chamar ao 
rio da Vila do Conde, o Rio Ave...”.
Seja a pé, de btt ou de viatura, a Serra 
da Cabreira é passagem obrigatória para 
quem visita Vieira do Minho, e para quem 
deseja desfrutar de uma exuberante pai-
sagem serrana.
A Serra da Cabreira estende-se pelos ter-
ritórios de Vieira do Minho, Cabeceiras de 
Basto e Montalegre e encontra-se na se-
paração ente o Minho e Trás-os-Montes.
A Serra da Cabreira tem no granito e na 
água os seus principais recursos naturais, 
sendo o granito utilizado na construção 
de várias estruturas defensivas, viárias e 
domésticas, tais como, os Fojos dos Lo-
bos, as pontes, as casas de arquitetura 
vernácula.
O seu cume, o Talefe, com 1262 m de al-
titude, oferece ao visitante uma paisagem 
verdadeiramente deslumbrante e subli-
mes panorâmicas sobre as aldeias serra-
nas, albufeiras e a Serra do Gerês. Aqui, 
encontramos ainda um parque eólico com-
posto por 10 aerogeradores, bem como 
um posto de vigia dos Serviços Florestais.
A sua Fauna é dominada pelas espécies 
típicas das zonas de matos e das flores-

tas de coníferas, estando as espécies 
dos restantes habitats muito confinadas. 
Convém, no entanto salientar que a diver-
sidade de espécies é ainda assim, relati-
vamente elevada, quando comparada com 
outras zonas do país. Destacam-se, pelo 
seu estatuto de proteção e/ou raridade: 
entre os anfíbios a salamandra-lusitana, o 
tritão-de-ventre-laranja e o tritão-palma-
do; entre as aves o tartaranhão-caçador, 
melro-d’água. De referir ainda a existência 
de duas espécies (o dom Fafe e a felosa-
das-figueiras) cujo valor patrimonial é 
elevado devido à raridade dos locais co-
nhecidos de nidificação em Portugal. Já no 
que diz respeito aos mamíferos, merecem 
menção, a toupeira de água, o lobo, a lon-
tra e o gato bravo.
A região da Serra da Cabreira encontra-se 
numa zona que, do ponto de vista biogeo-
gráfico, se classifica como de transição 
entre a flora da região cantábrica e a flora 
da região ibero-atlântica. Na Cabreira fo-
ram recenseadas 256 espécies de plantas, 
possuindo 43 um particular interesse para 
a conservação do património natural devi-
do à sua raridade, vulnerabilidade, carác-
ter endémico ou perigo de extinção, como 
azevinho ou a Drosera rotundifolia (espé-
cie carnívora).
A Serra da Cabreira conserva ainda um 
importante núcleo de vestígios arqueo-
lógicos, como abrigos pré-históricos, se-
pulcros megalíticos, mamoas, gravuras 
rupestres que atestam a antiguidade da 
ocupação humana neste concelho.

Os Cruzeiros são grandes cruzes de pedra, 
símbolos da crença Cristã, normalmente 
erguidas nos adros das igrejas, encruzi-
lhadas, praças ou cemitérios. A Univer-
sidade do Minho, no levantamento do 
Património Arqueológico e Arquitetónico 
de Vieira do Minho, referenciou 21 cruzei-
ros em Vieira do Minho, sendo a freguesia 
de Campos a possuir o maior número (3). 
Este estudo refere ainda o Cruzeiro de Vi-
larchão como o mais antigo do Concelho, 
datando de 1664.



ALDEIAS DA CABrEIrA

Situadas em pleno coração da Cabreira, as 
aldeias de Agra, Campos, Espindo, Lama-
longa, Louredo e Zebral seduzem aqueles 
que as visitam e despertam-lhes a von-
tade de voltar. São os cenários perfeitos 
para quem gosta de usufruir da natureza 
e dos prazeres simples da vivência do 
mundo rural. Percorrer as pequenas rue-
las dessas aldeias é encontrar em cada 
recanto a simplicidade e o jeito afável dos 
habitantes, o granito das habitações e 
dos muros que ladeiam as propriedades e 
campos, as casas de lavradores, as eiras, 
os espigueiros, as alminhas, os cruzeiros, 
os moinhos, e ainda os usos e costumes 
do Minho tradicional.
Estas aldeias foram palco de um processo 
de requalificação e recuperação de edifí-
cios de traça tradicional, tendo em vista a 
criação de unidades de turismo em espaço 
rural e restaurantes, o que permitiu revi-
talizar o tecido económico rural, preservar 
tradições e contribuir para a manutenção 
do património edificado.

- A aldeia de Agra, classificada como Al-
deia de Portugal, situa-se na freguesia de 
Rossas, a sul do perímetro florestal da 
Serra da Cabreira. É banhada pelo Rio Ave, 
o que lhe confere um cenário paisagístico 
excecional. Entre as casas de granito, ser-
penteiam as ruelas íngremes e plenas de 
memória que desembocam no largo prin-
cipal junto a Igreja Paroquial de São Lou-
renço. O Rio Ave, que tem a sua nascente 
no alto da Serra da Cabreira, proporciona 
cascatas e lagoas límpidas e refrescantes, 
convidando caminheiros ao descanso e a 
um mergulho.

- Pertencente à freguesia de Campos, 
terra de transição entre o Minho e Trás
-os-Montes, Campos é uma aldeia tipica-
mente rural implantada na encosta norte 
da Serra da Cabreira, a cerca de 820 m de 
altitude. Esta aldeia, certificada como Al-
deia de Portugal, ocupa uma área de 1313 
hectares e é habitada por cerca de 95 ha-
bitantes, sendo a maioria de idade avan-
çada. Esta localidade ostenta um legado 
patrimonial e um cenário paisagístico que 
impressionam qualquer visitante. O “For-
no do Povo”, os inúmeros espigueiros e o 
moinho testemunham um passado profun-
damente marcado pelo comunitarismo e 

pela agricultura de subsistência. A aldeia 
viveu um período próspero aquando da ex-
ploração do volfrâmio durante a Segunda 
Guerra Mundial. Ainda hoje são visíveis al-
guns vestígios desta época dourada.

- A pitoresca aldeia de Espindo, com as 
suas ruelas estreitas e habitações de gra-
nito, é mais um exemplo típico de aldeia 
de montanha. Esta pequena localidade, 
também classificada como Aldeia de Por-
tugal, situa-se na freguesia de Ruivães e 
estende-se a meio da encosta norte da 
Cabreira, a cerca de 710 m de altitude. 
Não de sabe ao certo a data da criação 
da aldeia. No entanto, de acordo com os 
habitantes, esta localidade terá entre 400 
e 500 anos. Atualmente, a aldeia é habita-
da por cerca de 30 pessoas que subsistem 
essencialmente da agricultura e da explo-
ração pecuária. Com forte tradição comu-
nitária, ainda hoje é preservado o sistema 
de regadio que decorre geralmente de 24 
de Junho a finais de Setembro. Tal como 
as aldeias vizinha, Espindo beneficiou com 
a exploração do volfrâmio.

- A pequena aldeia de Lamalonga, certi-
ficada como Aldeia de Portugal, situa-se 
na freguesia de Campos, a cerca de 850 
m de altitude, na encosta norte da Serra 
da Cabreira. Tal como Campos, Lamalonga 
soube preservar os traços da sua identi-
dade e organização social. Os edifícios 
de interesse coletivo, nomeadamente, o 
forno e os moinhos, refletem as vivências 
acentuadamente comunitárias e trans-
mitem às novas gerações os costumes e 
saberes de outrora. O Carvalhal do Espo-
rão ou Carvalhal de Santo António é sem 
dúvida o ex-líbris desta localidade, sendo 
um motivo de orgulho para os habitantes. 
É uma relíquia verde, um espaço aprazí-
vel constituído na sua maioria por árvores 
centenárias. 

- Em Ruivães, ergue-se pela encosta nor-
te da Serra da Cabreira, a uma altitude de 
810 m, a bucólica aldeia de Zebral. É dos 
campos e dos prados, que cercam a aldeia, 
que os moradores extraem os benefícios e 
sabores, frutos do seu labor. Aquando da 
exploração do volfrâmio, esta aldeia tam-
bém viveu um período próspero.



MIrADOUrOS

O Talefe, com 1262 m de altitude, oferece 
ao visitante uma paisagem verdadeira-
mente deslumbrante e sublimes panorâ-
micas sobre as aldeias serranas, albufei-
ras e a Serra do Gerês. Aqui, encontramos 
ainda um parque eólico composto por 10 
aerogeradores, bem como um posto de vi-
gia dos Serviços Florestais.

Miradouro da Senhora da Fé: 
Localizado no monte de Santa Cecília, jun-
to ao Santuário de Nossa Senhora da Fé 
que data de 1759, o miradouro da Sra. Da 
Fé oferece uma vista soberba sobre a vila 
de Vieira do Minho. Miradouro de Guilho-
frei: A zona da Lage Branca, com uma alti-
tude muito próxima da cota 900, constitui 
um penhasco denso com afloramentos 
rochosos de grande beleza, a partir dos 
quais se podem desfrutar vistas magnífi-
cas sobre o vale, a Albufeira do Ermal e, lá 

longe, no limite do hori-zonte, a Serra do 
Gerês, Rossas e a  Serra da Cabreira.

Miradouro da Senhora da Lapa: 
O miradouro da Senhora da Lapa situa-
se  no monte de Penamourinho e oferece 
uma vista panorâmica sobre a região, no-
meadamente povoações do concelho de 
Vieira do Minho e Póvoa de Lanhoso. Nas 
imediações, existe um capela dedicada à 
Senhora da Lapa que data de 1694. Esta 
destaca-se pela sua originalidade, uma 
vez que foi edificada no interior de um penedo.

Miradouro da Serradela: 
Inserido em plena Serra da Cabreira, o 
miradouro da Serradela oferece uma vis-
ta privilegiada sobre o Turio, uma zona 
verdejante repleta de espécies florestais 
e habitualmente frequentada por corços, 
javalis, esquilos e raposas. Aqui, poderá 
ainda tirar partido dos parques de meren-
da para se retemperar e descansar.

CAPELAS E IGrEJAS

A Igreja Paroquial de São João Baptista 
do Mosteiro é um edifício de arquitetura 
religiosa que data do século XVII-XVIII e 
contempla vários estilos arquitetónicos, 
nomeadamente, maneirista, barroco e 
rococó, de acordo com os técnicos da Di-
reção Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais. Adossada à esquerda da igreja, 
está uma torre sineira, também em grani-
to, de onde o visitante poderá usufruir de 
uma magnífica vista sobre a freguesia do 
Mosteiro. A simplicidade da fachada prin-
cipal contrasta com o interior rico. A orna-
mentação do espaço, as cores, a riqueza 
da talha dourada, a exuberância dos deta-
lhes decorativos e artísticos, e o número 
de imagens arte-sacra deixam transpare-
cer uma realidade mística, deslumbrando 
curiosos e observadores atentos.  

A Capela de Nossa Senhora da Lapa, 
situada no monte do Penamourinho, fre-
guesia de Soutelo, foi construída em 1694 
a mando de João Gonçalves e sua esposa 
Margarida da Silva. Este Santuário desta-
ca-se pela sua originalidade, uma vez que 
foi edificado no interior de um penedo. É 
de salientar ainda a porta da entrada que 
data de 1898, várias inscrições gravadas 
no teto e o quadro encaixilhado com a his-
tória do santuário escrita pelo Padre José 
Maria Machado em 1851. Nas imediações 
do santuário, existe um coreto, várias fon-
tes, as instalações que dão apoio aquando 
da romaria anual e um miradouro.
Romaria - 2º domingo de Julho

Situada na freguesia de Cantelães, a Ca-
pela de Nossa Senhora da Fé foi cons-
truída em 1759 após o aparecimento da 
imagem no monte de Santa Cecília. O re-
cinto da Capela integra dois coretos, uma 

fonte, e ainda um Cruzeiro que se avista 
desde a vila de Vieira do Minho. Junto ao 
santuário existe um nicho construído no 
tronco de uma árvore que alberga a ima-
gem de Nossa Senhora. De acordo com o 
trabalho académico elaborado por Artur 
Jorge Ramalho Rocha Gonçalves e Manuel 
José Vieira Ferreira, “uma promessa que 
se fazia antigamente era a de uma pessoa 
viva dar duas voltas ao santuário deitada 
numa urna enquanto a banda filarmónica 
e algumas carpideiras contratadas acom-
panhavam o devoto neste macabro cortejo 
fúnebre.”
Romaria - 1º Domingo de Junho

Situada no sopé da Serra da Cabreira, o 
que lhe proporciona uma envolvente natu-
ral de grande beleza, a Capela de Nossa 
Senhora da Orada insere-se na fregue-
sia de Pinheiro, a cerca de 7km da vila de 
Vieira do Minho. Junto ao templo, pode-
mos deparar com uma escadaria toda em 
pedra, uma fonte, a casa da confraria, um 
coreto, um palco, um cruzeiro, um calvá-
rio e um crucifixo de grandes dimensões. 
No interior da Capela, podemos encontrar 
dois altares laterais dedicados à Senhora 
de Fátima e à Senhora do Guadalupe, e 
no fundo, um retábulo que data do século 
XVII.
Romaria - 3º Domingo de Junho

A Capela da Nossa Senhora da Begonha, 
em São João da Cova, data de 1801 (con-
clusão obra 1806) e é a única capela dedi-
cada a Nossa Senhora da Begonha exis-
tente em Portugal. No seu interior, existe 
uma imagem de Nossa Senhora da Bego-
nha que veio do Santuário de Biscaia de 
Bilbao, há mais de 200 anos, trazida por 
Domingos Martins Gonçalves, benemérito 
a quem se deve a construção da capela.
Romaria - Domingo seguinte a 15 de Agosto



PATRIMÓNIO PRE-INDUSTRIAL
Lagar de Azeite de Vilarchão:
Na freguesia de Vilarchão, foi recuperado um lagar de 
azeite com mais de 300 anos a fim de manter vivas as 
memórias do fabrico tradicional de azeite. Este engenho 
conserva uma parte significativa do seu equipamento 
original e permite, ainda hoje, produzir azeite através 
do método tradicional, em que a água é a força motriz.
Conjunto hidráulico de Rossas:
O conjunto hidráulico de Rossas é um excelente exem-
plar das antigas e tradicionais estruturas pré-industriais 
que recorriam à força da água para a transformação das 
matérias-primas. Situado no antigo largo da feira de 
Rossas, o complexo semi-industrial é composto por um 
lagar de azeite, um moinho, uma serra e um engenho do 
linho. Nos anos 90, as várias estruturas que compõem 
este conjunto foram recuperadas afim de perpetuar as 
memórias e tradições da população local.
Fornos Comunitários:
Testemunhos de um passado marcado pelo comuni-
tarismo, os fornos comunitários estão localizados nas 
aldeias de Campos e Lamalonga, classificadas, estas, 
como Aldeias de Portugal. Os fornos datam do 1º quartel 
do século XX e foram recuperados nos anos 90. De acor-
do com a população, o forno de Campos foi construído 
pela Junta de Freguesia para albergar um ferreiro que 
não tinha casa. 
Este edifício tem subsistido graças a perseverança dos 
habitantes locais, que ainda hoje, aproveitam esta es-
trutura para cozer o pão de forma tradicional. Confecio-
nada à base de farinha de milho e centeio, água morna, 
fermento e sal, a broa caseira é, aqui, amassada à mão 
na masseira, tal como antigamente.

PONtE DA MISArELA
Na zona de Frades, freguesia de Ruivães, o vigor da na-
tureza é quebrado pela secular Ponte da Misarela, que 
se eleva a mais de 15 m sobre o leito do Rio Rabagão. 
Este monumento está ligado a várias crenças pagãs e 
lendas, uma das quais atribui a construção da ponte a 
um pacto entre um foragido e o diabo, o que lhe valeu 
o epíteto de “Ponte do Diabo”. Aquando das Invasões 
Francesa, a 17 de Maio de 1809, passou por aqui o exér-
cito francês de Soult, fugindo à perseguição das tropas 
anglo-lusas de Wellesley. A construção da ponte remon-
ta à Idade Media e está classificada como Imóvel de In-
teresse Público (Decreto n.º 45/93, DR n.º 280, de 30-11-
1993 e Decreto n.º 42 007, DG n.º 265, de 06-12-1958).

PONtE DO BOCO
A Ponte do Boco, sobre o Rio Cávado, localiza-se no 
lugar de Aldeia, na freguesia de Parada de Bouro. Foi 
construída em 1908 e é a primeira ponte a ser erguida 
em betão armado no Distrito de Braga. De um só arco 
e com 33 m de cumprimentos, é considerada uma das 
mais antigas pontes de betão armado em utilização no 
nosso país, e uma das mais velhas da Europa. Foi pro-
jetada pelo Arquiteto M. Sebastião Lopes e construída 
pela empresa dos engenheiros construtores Moreira de 
Sá & Malevez, concessionários em Portugal do sistema 
patenteado Hennebique de 1882.

CAStrO
Os estudos e as escavações, que a unidade de arqueo-
logia da Universidade do Minho efetuou no Castro de 
Vieira do Minho, demonstraram que este foi um local 
habitado pelo homem desde a Idade do Ferro e que terá 
sido depois romanizado. Os mesmos realçam, que neste 
local, também se edificou, nos primeiros séculos da Ida-
de Média, o castelo sede do Território Velariae (Terra de 
Vieira). O povoado fortificado “castrejo” ocupa uma área 
aproximada de 15 hectares, apresentando um sistema 
defensivo composto por 3 linhas de muralhas concên-
tricas, defendendo amplas plataformas artificiais, por 
onde se distribuem vestígios de construções de plantas 
circulares e retangulares. Aqui foram encontrados vários 
instrumentos dessas épocas, como fragmentos de peças 
de cerâmicas e a parte superior de uma ara romana. O 
Castro localiza-se na vertente sul da Cabreira, a 563 m 
de altitude e a menos de 2 km da sede do concelho. O 
acesso efetua-se pela estrada municipal 526 que liga a 
Vila de Vieira do Minho à Freguesia de Pinheiro.

OVO DA rAINHA
O Ovo da Rainha é um bloco granítico de dimensão ex-
cecional com a forma de um ovo, sendo apelidado pela 
gente da terra de “Ovo da Rainha” devido à comparação 
com os ovos colocados pela Rainha das abelhas. É de 
fácil acesso, uma vez que se localiza junto à estrada 
municipal que liga o lugar de Agra ao lugar de Calvos, 
ambos pertencentes à freguesia de Rossas. Para além 
da sua imponência, o Ovo da Rainha está associado a 
uma lenda de uma Moura Encantada.  

VIA XVII
O atual território de Vieira do Minho integrava o Con-
ventus Bracarensis, sendo atravessado pela via militar 
romana que ligava Bracara Augusta (Braga) a Asturica 
Augusta (Astorga), por Aque Flaviae (Chaves). A Via 
XVII implanta-se na vertente setentrional da Serra da 
Cabreira, virada ao Rio Cávado, entrando em Vieira do 
Minho junto à Capela de São Gonçalo, no lugar do Pou-
sadouro da freguesia de Tabuaças, e saindo pela Pon-
te do Arco, hoje submersa pela águas da barragem da 
Venda Nova. Junto à Capela de Nossa Senhora da Be-
gonha, na freguesia de São João da Cova, está colocado 
um marco que identifica a via romana do Município de 
Vieira do Minho como parte integrante do projeto “Vias 
Augustas”. A envolvente, que circunda esta Via Roma-
na, é uma paisagem bucólica, plena de ruralidade, onde 
prevalecem os campos agrícolas e as construções de 
arquitetura vernácula.

AS ALMINHAS
As Alminhas são pequenos e simples oratórios construí-
dos em granito que alojam retábulos e painéis com mo-
tivos religiosos alusivos às almas presas no Purgatório. 
Em Vieira do Minho, estas manifestações da Fé Cristã 
abundam pelos caminhos rurais e estradas, convidando 
os crentes à oração pelas almas dos defuntos. De acordo 
com um levantamento elaborado pela Professora Erme-
linda de Jesus Silva (2008),  existem 72 Alminhas neste 
concelho, sendo  Rossas a freguesia a possuir o maior 
número de nichos (15). Este estudo revela ainda que as 
Alminhas de Vilarchão são as mais antigas, datando de 
1772, mas também as mais originais, dado que são com-
postas por um painel granítico onde foram esculpidos 
cinco rostos entre chamas.



O QUE FAZER
COMPLExO dESPORtIVO 
E CuLtuRAL
Vieira do Minho dispõe de um conjun-
to de serviços e de equipamentos co-
letivos preparados para dar resposta 
às necessidades dos seus habitantes 
e visitantes. Este complexo reúne o 
Pavilhão Polidesportivo Municipal 
Prof. Aníbal Nascimento, Piscinas 
Municipais, Cortes de Ténis, Estádio 
Municipal, Biblioteca Municipal, Au-
ditório Municipal e Centro Cultural.

tELESkI
O Teleski é uma estrutura invulgar e 
única no país. Em plena Albufeira do 
Ermal, esta infra-estrutura oferece a 
possibilidade de praticar wakeboard, 
mono-ski e kneeboard através de um 
perímetro com cerca de 800 m. É o fa-
tor velocidade que constitui o aspeto 
aliciante deste divertimento, assim 
como os kickers espalhados ao longo 
do trajeto para que os mais audazes 
possam efetuar os seus saltos.

PRAIA FLuVIAL dO ERMAL
Inserida na Barragem do Ermal, a 
Praia Fluvial do Ermal convida a um 
mergulho, ao descanso e à fruição da 
natureza. É o local de eleição para 
quem gosta de desportos náuticos. 
Esta zona de veraneio é muito procu-
rada, quer pelas suas águas e envol-
vente paisagística, quer pelo Teleski. 
Dispõe de restaurante, snack-bar 
e de uma estrutura básica de apoio 
para os banhistas.

PóLO dE CANOAgEM
Situado na freguesia de Guilhofrei, o 
Pólo de Canoagem é o mais recente 
espaço de lazer de Vieira do Minho. 
Este nasceu com os objetivos de 
apoiar e incrementar outras modali-
dades desportivas no Concelho.

BARCO dE RECREIO 
“O BRANCELhE”
Ainda de olhos postos na água, o vi-
sitante poderá descobrir os encantos 
da Albufeira da Caniçada a bordo de 
“O Brancelhe”. Esta embarcação é 
um barco de recreio que dispõe de 46 
lugares sentados. Navega todo o ano 
pelo espelho de água da Caniçada, num 
passeio turístico de cerca uma hora.

PERCuRSOS PEdEStRES 
E dE Btt
Considerada o ex-líbris do concelho, 
torna-se imprescindível descobrir a 
Serra da Cabreira de forma a gozar 
de momentos únicos, desfrutar da 
beleza paisagística e contactar com 
as várias espécies faunísticas e flo-
rísticas da região. Viva e plural, esta 
serra pode ser percorrida a pé ou de 
BTT graças aos percursos pedestres 
e roadbooks que o visitante pode ad-
quirir no Posto de Turismo de Vieira 
do Minho ou através da página 
www.vieiraminhoturismo.com.



gAStRONOMIA
A cozinha vieirense está profundamente 
marcada pelos sabores rurais e serranos, 
e pelo aproveitamento dos produtos en-
dógenos que possibilitam a confeção de 
iguarias verdadeiramente tentadoras.
No inverno e depois dos presuntos e en-
chidos estarem secos e curados, o mais 
afamado manjar tradicional, as Couves 
com Feijões, recheia as mesas do concelho.
A vitela assada no forno é outro prato 
clássico da gastronomia vieirense. A carne 
Barrosã, gado que pastoreia grande parte 
do ano nos pastos verdejantes da Serra da 
Cabreira, pode ser degustado nos restau-
rantes ou adquirida nos talhos da região. 
Para completar o cardápio, não podemos 
deixar de referir outras especialidades da 
terra que merecem ser destacadas, tais 
como o Cabrito, o Anho, os Barquilhos, as 
Rabanadas, o Leite-creme, o Pudim, entre 
outros.
O concelho dispõe de vários restaurantes 
distribuídos pelas freguesias, onde pode-
rão ser encontrados os mais típicos pala-
dares minhotos.

ARtESANAtO
O artesanato de Vieira do Minho reflete a 
preocupação em preservar as tradições e 
o dia-a-dia dos habitantes da terra, não 
somente através dos materiais utilizados, 
como também das temáticas abordadas.
O cobre, a cestaria em vime, o linho, a lã, 
a madeira, a pedra, os bordados e a tirela 
são os materiais privilegiados pelos arte-
sãos locais.  Ainda hoje é possível encon-
trar algumas oficinas de artesanato que 
trabalham estes materiais, entre as quais, 
o Centro de Artesanato de Agra, ponto de 
produção e de venda de artigos em linho, 
bordados, rendas, colchas, toalhas de ba-
tismo, tapetes, entre outros.

Em Vieira do Minho, para além do Parque 
de Campismo e Caravanismo da Cabreira e 
do alojamento local, o turista tem ao seu 
dispor unidades de alojamento cuidado-
samente restauradas, onde o conforto, a 
tranquilidade e tradições do mundo rural 
se conjugam com harmonia. 
São casas de arquitetura vernácula, aco-

lhedoras e ladeadas por paisagens des-
lumbrantes. 
Atualmente, o concelho conta vários es-
paços nas várias modalidades de turismo 
em espaço rural e de turismo de habita-
ção. Esta oferta caracteriza-se por uma 
forte presença de unidades de reduzida 
dimensão e de cariz familiar.

TURISMO EM ESPAÇO RURAL



FEIRA dA LAdRA

É num ambiente festivo que Vieira 
do Minho recebe no primeiro Sába-
do, Domingo e Segunda-feira de Ou-
tubro milhares de forasteiros. Quem 
se deslocar à vila de Vieira do Minho 
por esses dias deixa-se contagiar 
pelo frenesim, pela música e pela 
alegria desta grandiosa festa que já 
é considerada um marco na região. 
Do seu programa de atividades cons-
tam as chegas de bois, as corridas de 
cavalos, os concertos, o folclore, as 
bandas filarmónicas, as concertinas, 
o cortejo etnográfico, o espetáculo 
de pirotecnia, entre outras ativida-
des agrícolas, lúdicas e comerciais. 
A sua designação, segundo reza a 
lenda, deve-se ao uso da “ladra”, um 
pau rachado na extremidade, que os 
romeiros outrora utilizavam para 
roubar cachos de uvas ao longo dos 
caminhos que percorriam para chegar 
à vila de Vieira do Minho.

FEIRA dO FuMEIRO

A Feira do Fumeiro é um evento que 
se realiza no penúltimo fim-de-se-
mana anterior ao Carnaval. A par da 
comercialização do fumeiro (presun-
to, chouriças de carne e de sangue, 
salpicão, alheiras, orelheira, pé de 
porco, farinhatos, etc.), produtos da 
terra e artesanato, o certame conta 
ainda com um vasto programa de ati-
vidades e muita animação musical.

MERCAdO dA CAStANhA

Organizado pela Câmara Municipal 
de Vieira do Minho, o Mercado da 
Castanha é um evento que se realiza 
no fim-de-semana anterior ao 11 de 
Novembro. Tem por objetivo dar a co-
nhecer as potencialidades económi-
cas da região, valorizar os produtos 
característicos da época e aproximar 
quem produz de quem consome, po-
tenciando negócios para os peque-
nos produtores do concelho. Além 
da comercialização dos produtos das 
colheitas de Outono, o certame pre-
vê também muita animação, festa e 
convívio para a população local e vi-
sitantes.

ROMARIAS
O verão, em Vieira do Minho, é sinóni-
mo de romarias populares em honra 
dos padroeiros. 
De destacar são as festas de:
Nossa Senhora da Fé  Cantelães 
1º Domingo de Junho
Nossa Senhora da Orada Pinheiro
3º Domingo de Junho
Nossa Senhora da Lapa  Soutelo
 2º Domingo de Julho
Nossa Senhora da Conceição 
Vieira do Minho – 15 de Agosto

FEIRA SEMANAL 
E FEIRAS MENSAIS
Vieira do Minho: segunda-feiras
Rossas: primeiro sábado de cada 
mês entre as 11h00 e as 18h00
Ruivães: terceiro domingo de cada 
mês, entre as 07h00 e as 14h00
tabuaças: segundo domingo de cada 
mês das 10h00 às 18h00

EVEnTOS E ROMARIAS



AlOjAMENtO

ALdEIA tuRÍStICA dE LOuREdO
Cubo – Louredo

 914 609 118
 info@aldeiaturisticadelouredo.com.pt
 www.aldeiaturisticadelouredo.com.pt

CASA CANCELA dA RENdA 
Souto – Anjos

 253 656 881 | 969 574 572
 info@casacanceladarenda.com
 www.casacanceladarenda.com

CASA dA CuQuEIRA
Cuqueira – Mosteiro

 253 648 437 | 918 665 778
 casadacuqueira@sapo.pt
 www.cuqueira.com

CASA dA BAtOCA 
Taboadela - Mosteiro

 253 647 641 | 914 874 621 
 marialuciaantunes53@gmail.com

CASA dA CERCA  
Aldeia – Parada de Bouro

 253 377 627 | 916 845 575
CASA dA ChOQuEIRA 
Choqueira – Louredo

 968 678 173
 casadachoqueira@gmail.com
 www.casadachoqueira.com

CASA dA gAItEIRA 
Espindo – Ruivães

 253 658 169 | 964 615 231
 anacasagaiteira@hotmail.com 
 www.casadagaiteira.pt

CASA dA MINdINhA 
Salgueiros – Mosteiro

 253 647 252
CASA dA PONtE dE S. PEdRO 
S. Pedro – Cantelães

 253 646 708 | 966 732 037
 casa.da.ponte@sapo.pt

CASA dA PEdRA VERdE
Caniçada 

 253 640 120 |  911 103 323
CASA dA SARRAgINhA
Baralha – Mosteiro 

 253 647 225, 919 655 826
 baralha@quintadabaralha.com

CASA dAS gLICÍNIAS 
Terra Feita – Eira Vedra

 968 734 188 | 926 234 522
 antoniopereirocha@gmail.com

CASA dE CAMPO dO ERMAL 
Rio Longo – Mosteiro

 914 089 690 | 936 759 423
 geral@casacampoermal.com
 www.casacampoermal.com

CASA dE CIMA dE VILA
Sanguinhedo – Mosteiro

 253 647 369
 mariajosecardoso1962@gmail.com

CASA dE dENtRO CAPItÃO MOR 
Vila – Ruivães

 253 658 117 | 968 466 363 
 casadedentro@gmail.com

CASA dE SÃO PAIO
São Paio – Eira Vedra

 253 647 431
CASA dE tRAVASSÔ
Agra – Rossas

 253 656 815 | 934 670 047
CASA dO BARREIRA 
Cortegaça – Pinheiro

 253 646 185 | 919 824 264
 casabarreira@hotmail.com

CASA dO CRuZEIRO dO AVE 
Agra – Rossas 

 253 656 768 | 932 829 717
 reservas@casadocruzeirodoave.com
 www.casadocruzeirodoave.com

CASA dO BOtICAS 
Agra – Rossas

 253 656 777 | 253 657 449
CASA dO hOSPItAL 
Sanguinhedo – Mosteiro

 914 174 407 | 914 607 681
 casadohospital@gmail.com

CASA dO MERCAdOR
Real – Tabuaças 

 219 232 676 | 912 353 232
 noemiapedregal@hotmail.com

CASA dO PONtIdO 
Eiró – Cantelães

 253 647 222 | 917 646 724 
CASA dO SORAL
Parada de Bouro 

 968 734 188
 antoniopereirocha@gmail.com

CASA dO tRutA
Campos – Campos 

 253 658 078 | 966 476 204
 domingos.truta@gmail.com

CASA dOS gAIOS 
Rio Longo – Mosteiro

 964 434 475, 963 313 035
 cardocely@gmail.com

CASA FIdALgO 
Calvos – Rossas 

 966 515 384 | 964 823 785
 reservascasafidalgo@gmail.com
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CASA NASCENtE dO AVE 
Agra – Rossas

 253 656 119
CASA tAdEu
Portela – Anjos

 253 647 001 | 966 360 798
 casatadeu@hotmail.com

hOSPEdARIA ZÉ dA EStRAdA
Penelas – Guilhofrei

 253 656 184 | 966 131 887
 anapgcarneiro@live.com.pt

hOtEL ARIJAL
Rua Pe. José Carlos Alves Vieira n.179 

 253 647 262, 913 383 950
 reservas@arijal.pt
 www.arijal.pt

hOtEL NASCENtE dO AVE  
Sainhas – Guilhofrei

 253 752 030 |  962 024 888
 nascenteave@oninet.pt

LINdO VERdE 
Bouças – Ventosa 

 253 640 363 | 961 477 390
 contactos@lindoverde.pt
 www.lindoverde.pt

PARQuE dE CAMPISMO dA CABREIRA 
Entre-os-Rios – Cantelães

 253 648 665
 pcampismocabreira@cm-vminho.pt

POuSAdA dE SÃO BENtO 
Caniçada 

 210 407 650
 guest@pousadas.pt
 www.pousadas.pt

QuINtA BRASÃO dA CANIÇAdA
Cibrão – Caniçada

 967 770 378 | 53 645 160
 reservas@quintabrasaodacanicada.com
 www.quintabrasaodacanicada.com

QuINtA CASA dA FONtE
Tabuadelo – Pinheiro

 253 741 345 | 934 142 163
 info@quintacasadafonte.com
 www.quintacasadafonte.com

QuINtA CERCAS dA COStA
Côvelo de Cima – Rossas

 914 667 658 | 916 827 238
 nmigueln@gmail.com

QuINtA dA BARALhA 
Baralha – Mosteiro 

 919 655 826 | 253 647 225 
 baralha@quintadabaralha.com
 www.quintadabaralha.com

QuINtA dA MOutA
Salgueiros – Mosteiro

 924 391 076
 contact@quintadamouta.com
 www.quintadamouta.com

QuINtA dA SENhORA dA gLóRIA
Rechã – Caniçada 

 934 209 300
 info@casa-rural-gloria.com
 www.casa-rural-gloria.com

QuINtA dA tRAVESSA
Ameã – Eira Vedra 

 253 647 430 | 919 773 755
 geral@quintatravessa.com
 www.quintatravessa.com

QuINtA dA VEIgA
Revolta – Ventosa 

 253 277 222 | 969 008 683
 contactos@quintadaveiga.com.pt
 www.quintadaveiga.com.pt

QuINtA dE CALVELOS
Calvelos – Soengas 

 253 647 582, 919 502 538
 geral@quintadecalvelos.com
 www.quintadecalvelos.com

QuINtA dE FuNdEVILA 
Pandozes – Parada de Bouro 

 253 614 634, 964 666 844 
 geral@quintadefundevila.com
 www.quintadefundevila.com

QuINtA dE PENELA
Penela – Cantelães 

 966 505 997, 253 392 073
 info@quintadapenela.com
 www.quintadapenela.com

QuINtA dE SÃO SIMÃO
Real – Tabuaças

 253 648 270 | 934 090 077
 geral@quintadesaosimao.com
 www.quintadesaosimao.com

QuINtA dO BARBEdO  
Barbedo – Caniçada

 253 640 414 | 962 675 863
 geral@quinta-barbedo.com
 www.quinta-barbedo.com

QuINtA dO EMIgRANtE 
Rua do Emigrante – Pinheiro

 252 912 562 | 932 747 006
 quintadoemigrante@gmail.com

QuINtA dO gRILO 
Bouças – Ventosa

 253 640 363 | 961 477 390
 geral@quintadogrilo.pt
 www.quintadogrilo.pt

QuINtA dO NEgRAL
Bouças – Ventosas 

 917 630 088
 reservas@quintadonegral.com.pt
 www.quintadonegral.com.pt

QuINtA dO POÇO 
Outeiro – Tabuaças

 253 647 167 | 966 609 459
 geral@quintadopoco.com
 www.quintadopoco.com

QuINtA dOS MARtINhOS 
Agra – Rossas

 253 656 331 | 964 004 842 
 geral@quintadosmartinhos.com
 www.quintadosmartinhos.com

QuINtA dOS VIEIRAS
Outeiro – Tabuaças 

 253 647 327 | 964 202 330
 geral@quintadosvieiras.com
 www.quintadosvieiras.com

RESIdENCIAL ARACI
Vieira do Minho 

 253 647 379
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A tASQuINhA 
Rua Pe. Casimiro José Vieira

 917 170 488
CASA PANCAdA 
Salgueiros - Mosteiro

 253 647 252
ChuRRASQuEIRA SÃO JOSÉ
Rua Irmãs Aires n.76 
Vieira do Minho 

 253 645 010, 914 776 387
hOtEL NASCENtE dO AVE 
Sainhas – Guilhofrei

 253 752 030 | 962 024 888 
 nascenteave@oninet.pt
 www.hoteisnascentedoave.pt

PIZZARIA CáBuLAS BAR 
Lugar da Cabine - Cantelães

 912 749 991
REStAuRANtE RItROVO 
Loureiro – Eira Vedra

 253 648 947
POuSAdA dE SÃO BENtO 
Caniçada 

 210 407 650
 guest@pousadas.pt
 www.pousadas.com

REStAuRANtE AdELAIdE 
Cerdeirinhas – Tabuaças

 253 647 106
REStAuRANtE ARIJAL 
Rua Pe. José carlos Alves Vieira n.179

 253 647 262, 913 383 950 
 reservas@arijal.pt 
 www.arijal.pt

REStAuRANtE BELA VIStA 
Cerdeirinhas – Tabuaças

 934 571 692
REStAuRANtE CANtINhO
RuIVANENSE 
Vila – Ruivães

 969 286 178
REStAuRANtE CENtRAL 
Praça Guilherme de Abreu n.19

 253 647 179 | 914 749 437
REStAuRANtE FLOR dA CABREIRA 
Cerdeirinhas – Tabuaças

 965 431 645
REStAuRANtE FLORIdA 
Cerdeirinhas – Tabuaças

 253 640 175 | 968 989 760
RESt. FONtE dOS AMORES
Raposeira – Caniçada

 253 741 104

REStAuRANtE O BIgOdES 
Cerdeirinhas – Tabuaças

 914 762 345
REStAuRANtE O gERÔS 
Além do Rio – Salamonde

 253 658 582 | 962 865 021
REStAuRANtE O PARQuE 
Cabine – Cantelães 

 253 645 276, 936 685 912
 restaurantparque@gmail.com

REStAuRANtE PEtISCO dA SERRA
Outeiro – Anjos

 253 657 407
REStAuRANtE PIt StOP 
Largo do Emigrante

 253 091 587 | 960 490 365
REStAuRANtE RENASCER dO kuBO 
Cubo – Louredo

 253 741 137
REStAuRANtE SENhORA dA FÉ 
Rua Camilo Costa 

 253 647 495
REStAuRANtE SANtINhA 
Pombal – Rossas

 919 841 866
REStAuRANtE SkI PLANEt 
Santa-Marta – Rossas

 961 045 779
 skiplanet@sapo.pt 

REStAuRANtE SOL dA CABREIRA 
Rua Pe. José Carlos Alves Vieira n.213

 253 647 369
REStAuRANtE tAkE AwAy AVENIdA
Av. João da Torre n.463 

 253 645 036
 restaurante.avenida.take.away@

gmail.com 
REStAuRANtE tÍPICO REtIRO dA 
CABREIRA 
Tabuadelo – Pinheiro

 932 905 447
 retirodacabreira@gmail.com 
 www.retirodacabreira.com

REStAuRANtE 
ZÉ dA EStRAdA 
Penelas – Guilhofrei

 253 656 184
REStAuRANtE MARtINS 
Cerdeirinhas – Tabuaças

 253 640 042, 962 669 897
 www.quintadomuseu.com

REstAuRANtEs

mailto:nascenteave%40oninet.pt?subject=
http://www.hoteisnascentedoave.pt%0D
mailto:www.pousadas.com?subject=
http://www.pousadas.com
mailto:www.arijal.pt?subject=
http://www.arijal.pt
mailto:restaurantparque%40gmail.com?subject=
mailto:skiplanet%40sapo.pt?subject=
mailto:restaurante.avenida.take.away%40gmail.com?subject=
mailto:restaurante.avenida.take.away%40gmail.com?subject=
mailto:retirodacabreira%40gmail.com?subject=
http://%20www.retirodacabreira.com
www.quintadomuseu.com


CâMARA MuNICIPAL 
dE VIEIRA dO MINhO
Praça Guilherme de Abreu 
4850-527 Vieira do Minho

 253 649 270 
 geral@cm-vminho.pt 

AudItóRIO MuNICIPAL 
Largo Prof. Brás da Mota 
4850-525 Vieira do Minho

 253 741 252 
 auditorio@cm-vminho.pt

BIBLIOtECA MuNICIPAL 
Rua do Emigrante 
4850-504 Vieira do Minho

 253 749 010 
 biblioteca@cm-vminho.pt

CASA MuSEu AdELINO âNgELO 
Largo Prof. Brás da Mota 
4850-525 Vieira do Minho

 253 741 249 
 casadelamas@cm-vminho.pt

POStO dE tuRISMO 
VIEIRA dO MINhO 
Praça do Bombeiro Voluntário                   
4850-523 Vieira do Minho

 253 649 240 
 postodeturismo@cm-vminho.pt

O BARCO dE RECREIO 
O BRANCELhE 
Caniçada

 925 973 100 
 barcoturistico@cm-vminho.pt

CENtRAL dE CAMIONAgEM 
dE VIEIRA dO MINhO 
Rua Prof. Carlos Teixeira  
4850 Vieira do Minho

INEM 
 112

BOMBEIROS VOLuNtáRIOS               
Praça do Bombeiro Voluntário                   
4850-523 Vieira do Minho

 253 649 500
GNR - VieiRa do MiNho
Rua João de Deus 
4850 Vieira do Minho

 253 647 150

Ctt CORREIOS 
Praça Dr. Guilherme de Abreu nº 105 
4850-999 Vieira do Minho

 253 741 063

CRuZ VERMELhA 
Rossas:  253 657 129 
Salamonde:  253 658 037

CENtRO dE SAúdE 
dE VIEIRA dO MINhO 

 253 649 250 

FARMáCIA FREItAS 
Av. Barjona de Freitas 147 
4850 Vieira do Minho

 253 647 123

FARMáCIA MARtINS 
Praça Guilherme de Abreu  
4850 Vieira do Minho

 253 647 119
FARMáCIA dE ROSSAS 
Celeirô - Rossas  
4850 Vieira do Minho

 253 657 550
FARMáCIA dE RuIVÃES 
Vila - Ruivães 
4850-341 Vieira do Minho

 253 658 679

GiRóMuNdo – ViaGeNs e TuRisMo 
Av. Barjona de Freitas, 4 
4850-521 Vieira do Minho

 253 648 671

PRAÇA dE táxI 
dE VIEIRA dO MINhO 
Praça Dr. Guilherme de Abreu

 253 647 389

tuRIERMAL 
AgêNCIA dE VIAgENS 
Centro Comercial Alto-Minho 
Loja 32 - 1 andar 
4850-521 Vieira do Minho

 253 648 931 

cONtAtOs útEIs
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